
A expectativa é que 
o estudo seja feito 
de forma ampla e 
consiga diagnosticar 
com precisão as 
causas dos gargalos 
viários, e dessa forma 
propor intervenções 
eficazes, como 
alterações de sentido 
de via para melhor 
fluidez, sinalização 
e semáforos mais 
inteligentes, e revisão 
de pontos de ônibus 
de todas a linhas que 
cortam o bairro para 
ordenar o trânsito 
em geral.  O anúncio 
desse novo estudo foi 
feito durante reunião 
da diretoria da 
Associação de 
Amigos do Bairro 
Belvedere (AABB) 
com o presidente da 
BHTrans, quando 
os moradores 
apresentaram o 
mapeamento dos 
principais gargalos de 
congestionamentos 
em vias do bairro, bem 
como estacionamentos 
irregulares.
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Câmeras de olho vivo
na Alameda do Morro
serão reativadas

Coleta seletiva será 
ampliada para o Vila 
da Serra e Vale Sereno

A Prefeitura de Nova Lima está elaborando 
o planejamento para a ampliação do sistema 
de coleta seletiva do município. A medida vai 
beneficiar bairros como o Vila da Serra e o Vale do 
Sereno, incluindo a Avenida Paulo Simon Jardim.

BHTrans anuncia estudo técnico 
para aumentar a eficiência no 
trânsito do bairro Belvedere
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Ilhas de calor: por que as cidades 
estão ficando mais quentes?

Enfrentar o aumento das 
temperaturas nas cidades 
exige mais do que plantar 
árvores. É necessário 
pensar o espaço urbano 
de forma integrada, 
considerando arborização, 
áreas verdes, drenagem, 
mobilidade, ocupação do 
solo e planejamento das 
construções. Medidas 
como a ampliação de áreas 
verdes, a preservação 
da vegetação existente, 
a criação de parques e 
praças, a utilização de 
materiais que absorvam 
menos calor e o incentivo a 
soluções de infraestrutura 
verde podem contribuir 
para melhorar o conforto 
térmico da população.”

Na última edição, falamos sobre o desmata-
mento e suas consequências para a biodiversidade, 
a água, o solo e o clima. Também destacamos a im-
portância da vegetação para o equilíbrio ambiental. 
Nesta edição, vamos observar um fenômeno que 
acontece mais perto de nós e que pode ser percebido, 
principalmente, nas áreas urbanas: as ilhas de calor.

Quem vive em uma cidade provavelmente já 
percebeu que alguns locais parecem muito mais 
quentes do que outros. Em um mesmo município, 
pode existir uma diferença significativa de tempera-
tura entre uma região com muitas árvores e áreas 
verdes e outra com grande quantidade de asfalto, 
concreto e poucas árvores. Essa diferença está rela-
cionada, entre outros fatores, ao fenômeno conhecido 
como ilha de calor urbana.

As cidades modificam profundamente as ca-
racterísticas naturais do ambiente. A substituição da 
vegetação por ruas, calçadas, prédios e outras estru-
turas impermeáveis altera a forma como a energia 
do sol é absorvida e liberada. Materiais como asfalto 
e concreto absorvem grande quantidade de calor du-
rante o dia e liberam essa energia lentamente, inclu-
sive durante a noite. Além disso, a redução da vege-
tação contribui para o aumento das temperaturas. As 
árvores ajudam a refrescar o ambiente por meio da 
sombra e da evapotranspiração, processo pelo qual 
a água é liberada pelas plantas para a atmosfera. 
Assim, áreas arborizadas tendem a apresentar con-
dições térmicas mais agradáveis do que locais com 
pouca cobertura vegetal. Por isso, bairros diferentes 
podem apresentar condições térmicas distintas.

Prédios e outras estruturas urbanas podem di-
ficultar a circulação do ar e favorecer a retenção de 
calor. A presença de veículos, equipamentos, sistemas 
de ar-condicionado e outras fontes de emissão de ca-
lor também contribui para modificar o microclima 
urbano.

O fenômeno das ilhas de calor não ocorre de 
maneira igual em todos os lugares. A intensidade do 
aquecimento depende de diversos fatores, como o ta-
manho e a densidade da cidade, a quantidade de áre-
as verdes, a presença de corpos d’água, os materiais 
utilizados nas construções, a circulação dos ventos e 
as características do relevo.

Árvores desempenham 
importantes funções ambientais
A arborização urbana não é apenas uma ques-

tão estética. As árvores desempenham importantes 
funções ambientais, contribuindo para a redução 
da temperatura, a melhoria da qualidade do ar, a 
retenção de parte da água da chuva, a proteção do 
solo e a oferta de abrigo e alimento para diferentes 
espécies. Parques, praças, jardins, áreas de preser-
vação e arborização de ruas formam uma rede de 
espaços verdes que pode contribuir para tornar as 
cidades mais agradáveis e ambientalmente equili-
bradas.

É importante, porém, que ela seja planejada. A 
escolha adequada das espécies, o local de plantio, 
a manutenção das árvores e a preservação da ve-
getação existente são aspectos fundamentais para 
que esses espaços cumpram sua função sem cau-
sar problemas à infraestrutura urbana.

Enfrentar o aumento das temperaturas nas ci-
dades exige mais do que plantar árvores. É neces-
sário pensar o espaço urbano de forma integrada, 
considerando arborização, áreas verdes, drenagem, 
mobilidade, ocupação do solo e planejamento das 
construções. Medidas como a ampliação de áreas 
verdes, a preservação da vegetação existente, a 
criação de parques e praças, a utilização de ma-
teriais que absorvam menos calor e o incentivo a 
soluções de infraestrutura verde podem contribuir 
para melhorar o conforto térmico da população.

Nesse sentido, combater as ilhas de calor tam-
bém está relacionado à adaptação das cidades às 
mudanças climáticas. À medida que eventos de ca-
lor intenso se tornam uma preocupação cada vez 
maior, preparar os espaços urbanos para tempera-
turas elevadas passa a ser uma questão de planeja-
mento e qualidade de vida.

Se, na edição anterior, vimos que preservar as 
florestas é fundamental para manter o equilíbrio 
ambiental, agora podemos perceber que preservar 
e ampliar a vegetação dentro das cidades também 
é uma forma de cuidar do nosso ambiente e da nos-
sa qualidade de vida. Uma cidade mais verde não 
significa apenas uma cidade mais bonita. Significa 
um espaço urbano com mais sombra, mais biodi-
versidade, melhores condições ambientais e maior 
capacidade de enfrentar os desafios provocados 
pelo aumento das temperaturas.
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A expectativa é que o estudo consiga diagnosticar com 
precisão as causas dos gargalos viários para propor 
intervenções eficazes e promova alterações de sentido de via 
para melhor fluidez, sinalização e semáforos mais inteligentes, 
e revisão de pontos de ônibus e todas as linhas que cortam o 
bairro para reduzir o impacto no fluxo geral.

BHTrans vai realizar estudo técnico 
sobre o trânsito no bairro Belvedere

Evento da Casa Vereda provoca excesso 
de ruídos, tráfego intenso e desorganizado

A inauguração do empreendimen-
to Casa Vereda, no antigo prédio da 
Telhanorte, foi outro assunto aborda-
do durante a reunião com a BHTrans. 
Um evento realizado no último dia 17 
de outubro, comprovou aos moradores 
o impacto ambiental gerado pelo novo 
espaço de eventos. Além do barulho, 
com perturbação ambiental gerada por 
ruídos excessivos de sons mecânicos do 
show, as ruas da região foram tomadas 
por veículos, alguns ficando estaciona-
dos até mesmo durante a manhã do dia 

Associação dos moradores denuncia os impactos 
ambientais gerados pelo novo espaço de eventos. Além 
do barulho, com perturbação ambiental gerada por ruídos 
excessivos de sons mecânicos do show, as ruas da região 
foram tomadas por veículos, alguns ficando estacionados 
até mesmo durante a manhã do dia seguinte. 

seguinte. Os diretores relataram ao pre-
sidente da BHTrans que o excesso de 
ruídos e tráfego desordenado gerados 
com o evento ultrapassaram os limites 
aceitáveis, o que gerou uma mobilização 
dos moradores em busca de providên-
cias e fiscalização por parte do poder 
público. 

Em agosto deste ano, a AABB en-
viou um requerimento para obter infor-
mações e solicitação de documentos 
técnicos da Casa Vereda à Comissão de 
Mobilidade e Serviços da Câmara Mu-

nicipal de Belo Horizonte, durante a re-
alização da Audiência Pública para dis-
cutir os impactos do empreendimento 
sobre a mobilidade urbana, a segurança 
viária e a qualidade de vida da região 
do Belvedere e bairros vizinhos.

“A Associação solicitou à Comis-
são informações aos órgãos competen-
tes, cópia de documentos como Licen-
ciamento Ambiental, cópia de projetos 
aprovados e de estudos técnicos como o 
Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 
ou Relatório de Estudo de Impacto de 
Vizinhança (REIV). E, ainda, a cópia in-
tegral do estudo e dos pareceres técni-
cos com a devida fundamentação técni-
ca, os estudos de impacto de mobilidade 
urbana, segurança viária, circulação de 
veículos e pedestre e a sobra a capaci-
dade do sistema viário, a estimativa de 
geração de tráfego que foi considerada 

e quais as medidas mitigadoras que fo-
ram eventualmente propostas ou exigi-
das para o empreendimento”, informou 
o diretor Rafael Jardim..

A Casa Veredas tem área edifi-
cada de 18.417,14 m2, com capacidade 
estimada para até 4.500 pessoas e 257 
vagas de estacionamento. O empreendi-
mento está inserido em área classifica-
da como Área de Grandes Equipamen-
tos Econômicos (AGEE), localizada na 
ADE Serra do Curral. E é destinado à re-
alização de feiras, exposições, congres-
sos, formaturas, casamentos e shows 
de pequeno porte, com funcionamento 
previsto diariamente, com montagem de 
eventos das 00h às 23h59 e realização 
de eventos das 08h às 23h.

De acordo com a AABB, até o mo-
mento o requerimento não foi atendido 
e nenhuma documentação foi entregue.

Trânsito no Belvedere: A diretoria da Associação de Amigos 
do Bairro Belvedere com o presidente da BHTrans, quando 
foi apresentado o mapeamento dos principais gargalos de 
congestionamentos em vias do bairro

Como em todo polo de 

desenvolvimento, a expansão 

do setor de comércio e servi-

ços no bairro Belvedere trans-

formou significativamente a 

dinâmica do tráfego local. A 

chegada de novos empreendi-

mentos e núcleos de serviços 

vem provocando o “adensa-

mento comercial” e gerando 

um impacto direto no fluxo de 

veículos, alterando a rotina do 

de moradores e comerciantes 

locais, que enfrentam pro-

blemas diários com conges-

tionamentos em horários de 

pico, falta de sinalização ade-

quada e dificuldades de esta-

cionamento, Há um excesso 

de veículos parados nas ruas 

transitáveis, prejudicando a 

mobilidade local durante o 

dia”, destacou.

O presidente da BHTrans, 

Afonso Henrique Fraga de 

Souza, anunciou o início de um 

amplo estudo técnico sobre o 

trânsito no bairro Belvedere, 

a partir do mês de novembro. 

O levantamento será realizado 

por uma equipe especializada 

de engenheiros de tráfego, que 

coletará dados volumétricos 

de veículos, velocidade média 

das vias, locais de estaciona-

mento, sinalização, entre ou-

tros. A expectativa é que o es-

tudo consiga diagnosticar com 

precisão as causas dos garga-

los viários para propor inter-

venções eficazes. E, com base 

em resultados, promova alte-

rações de sentido de via para 

melhor fluidez, sinalização e 

semáforos mais inteligentes, 

revisão de pontos de ônibus e 

todas as linhas que cortam o 

bairro para reduzir o impacto 

no fluxo geral.

O anúncio foi feito du-

rante reunião da diretoria da 

Associação de Amigos do 

Bairro Belvedere (AABB) e a 

BHTrans, no último dia 20 de 

outubro, quando moradores 

apresentaram o mapeamen-

to dos principais gargalos de 

congestionamentos em vias, 

propostas de mudanças de 

sentido das vias e sobre os es-

tacionamentos irregulares. Fo-

ram discutidas situações tam-

bém pontuais de trânsito nas 

Ruas João Antônio Azeredo, 

Juvenal de Melo Senra e Jor-

nalista Djalma Andrade.

Expansão mudou a dinâmica 
do tráfego no bairro

trânsito na região. O trânsito 

que antes fluía com rapidez, 

hoje enfrenta alguns obstácu-

los, com vias públicas satura-

das por veículos estacionados 

ao longo de todo o período 

diurno.

Para Ubirajara Pires, 

presidente da AABB, o novo 

zoneamento e permissividade 

construtiva trouxe mais vida 

e alegria ao bairro. Porém, ao 

mesmo tempo intensificou 

o número de veículos tran-

sitando e estacionados nas 

vias. Segundo ele, é preciso 

cobrar dos novos empreen-

dimentos estacionamentos 

para clientes, e implantar 

novos rotativos no bairro. “A 

medida anunciada de tratar 

a região em todo o seu con-

junto, atende a uma demanda 
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Coleta seletiva: A ampliação do serviço vai beneficiar bairros 
como o Vila da Serra e o Vale do Sereno

Prefeitura estuda a ampliação da coleta 
seletiva no Vila da Serra e Vale do Sereno

AABB está recompondo o piso de pedras 
portuguesas no entorno da Lagoa Seca

© Foto: Divulgação/Cedida PNL

© Foto: Divulgação/Cedida AABB

A Prefeitura de Nova Lima está elaborando o planejamento para 
a ampliação do sistema de coleta seletiva de lixo do município. A 
medida vai beneficiar bairros como o Vila da Serra e o Vale do 
Sereno, incluindo a Avenida Paulo Simon Jardim.

A Associação dos Amigos 
do Bairro Belvedere (AABB) está 
executando a recomposição do 
piso de pedras portuguesas no 
entorno da Lagoa Seca, um servi-
ço que envolve etapas específicas 
de remoção e limpeza das pedras 
soltas e danificadas, preparação 
da base para o assentamento e 
nivelamento e compactação.

Em anos de serviços pres-
tados ao bairro Belvedere, por 
meio da AABB, o Sr. Geraldo 
(foto) já recompôs dezenas de 
metros quadrados de pedra por-
tuguesa em diferentes pontos do 
bairro, tornando-se um grande 
calceteiro. Cuidadoso, ele separa 
as pedras danificadas, faz o rea-
proveitamento de pedras antigas 
e devolve o desenho da calçada 
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ao seu formato original.
Vale ressaltar que a manu-

tenção e conservação de calça-
das são de responsabilidade do 
proprietário do imóvel e do poder 
executivo quando a mesma se en-

contra em terreno público. No Bel-
vedere, há anos a Associação vem 
realizando esses serviços para os 
associados, de forma a garantir a 
segurança para pedestres e a con-
servação do espaço público.

A Prefeitura de Nova Lima, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente, informou que 
está trabalhando para a amplia-
ção do sistema de coleta seletiva 
da cidade. Está em andamento 
um estudo sobre a prestação do 
serviço de recolhimento de ma-
teriais recicláveis, que considera 
a possibilidade de ampliação do 
atendimento para novas regiões 
do município. O processo envolve 
planejamento e análise das con-
dições operacionais, logísticas e 
estruturais necessárias para asse-
gurar a viabilidade da expansão e 
a adequada prestação do serviço, 
de acordo com as demandas da 
população.

A medida vai beneficiar 
bairros como o Vila da Serra e o 
Vale do Sereno, incluindo a Aveni-
da Paulo Simon Jardim, que inte-
gram o planejamento de expansão 
do serviço na modalidade ponto a 
ponto, cuja implementação aguar-
da a construção de um galpão 
para recebimento do material co-
letado. Atualmente, não existe nes-
ses locais nenhum tipo de separa-
ção de lixo e todos os resíduos são 
descartados de forma conjunta, 
misturando materiais recicláveis e 
orgânicos em um único recipiente, 
indo diretamente para os aterros 
sanitários.

Segundo informou o secre-
tário de Meio Ambiente, Gabriel 
Coutinho, a rota atual já contempla 
pontos específicos no entorno des-
sas localidades, como o Concórdia 
Corporate, o Serena Mall e os edi-
fícios Icon, Terra, Sol, Kadosh, Pre-
mier Business e Miró. “Esses locais 
servem como referência para a 
avaliação de possíveis ampliações 
e para o planejamento do atendi-
mento às áreas ainda não contem-
pladas. A coleta nesses pontos é 
realizada conforme os dias e horá-
rios estabelecidos na programação 
operacional”, destacou.

Em Nova Lima, o programa 
de coleta seletiva é desenvolvido 
por meio de uma parceria entre a 
Prefeitura e a Associação dos Ca-
tadores de Papel e Materiais Re-
cicláveis de Nova Lima (ASCAP), 
com atendimento a 32 bairros em 
27 pontos de coleta seletiva. A 
cidade coleta mais de 950 tone-
ladas de lixo reciclado ao ano. O 
papel representa mais de 50% dos 
resíduos da coleta seletiva.

O peso do 
lixo invisível
Das janelas amplas de seu 

apartamento, no Vila da Serra, 
Eliane Borges observa a paisagem 
natural e a beleza das montanhas, 
mas o sentimento que a domina 

deixa de ser de tranquilidade para 
a apreensão quando ela se depara 
com a cena em sua rua de saco-
las plásticas repletas de material 
reciclável misturados a restos de 
comida que ficam depositados 
nos contêineres à espera do cami-
nhão de lixo comum. Os resíduos e 
seus impactos ambientais ocultos 
geram para ela o peso do lixo invi-
sível aos olhos da coletividade.  

Para Eliane, moradora da 
Avenida Dr. Marco Paulo Simon 
Jardim, a ausência da coleta se-
letiva se tornou um peso diário 
na consciência. “Todos os dias eu 
acompanho dentro da minha casa 
a higienização de cada embalagem 
de plástico e de vidro, a dobra de 
papéis e a separação de plástico, 
mesmo sabendo que o destino final 
de todo esse esforço será o mesmo 
aterro sanitário que recebe o lixo or-
gânico. Minha apreensão vai além 
do descarte correto, pois há um in-
cômodo na contradição de viver em 
um lugar com tantos recursos, onde 
o consumo é alto e a responsabili-
dade socioambiental ainda não re-
cebe a atenção devida”, declarou.

A moradora explica que os 
condomínios no entorno precisam 
se atentar para essa questão, co-
brando do poder público ações 
voltadas para o desenvolvimento 
sustentável. “A reciclagem é de 
extrema importância e se tornou 
uma ação fundamental e urgente 

na vida moderna devido ao au-
mento do consumo e consequen-
temente do lixo produzido por 
cada unidade”, explicou.

Segundo informou a Pre-
feitura, até o momento, não há 
solicitações registradas por mo-
radores dessas regiões. E que as 
manifestações de síndicos e da 
população são importantes para 
subsidiar os estudos e contribuir 
para a identificação das necessi-
dades de cada localidade. Ainda, 
que os cidadãos podem registrar 
suas solicitações por meio da 
Central de Atendimento 156, que 
encaminha as demandas ao Se-
tor de Coleta Seletiva para análi-
se. E, que os moradores de áreas 
que ainda não são atendidos pela 
coleta seletiva podem entregar o 
material selecionado diretamente 
na Associação dos Catadores de 
Nova Lima (ASCAP), a central de 
triagem do município, que funcio-
na na Rua José Braga da Silva, nº 

337 – Oswaldo Barbosa Pena II.

Principais 
benefícios
A coleta seletiva traz inú-

meros benefícios como o au-
mento da vida útil dos aterros, 
redução de recursos como água 
e energia, proporciona o apoio 
social com geração de trabalho 
e renda para catadores e coope-
rativas, e protege a saúde pública 
pois evita a proliferação de ve-
tores de doenças e poluição am-
biental. A cada tonelada de papel 
reciclado economizam-se 100 
mil litros de água, cerca de 30 ár-
vores, 2,5 toneladas de dióxido e 
2,5 barris de petróleo.

O município segue empe-
nhado em avaliar oportunidades 
de ampliação gradual da coleta 
seletiva e em fortalecer a partici-
pação dos moradores na separa-
ção e na destinação correta dos 
materiais recicláveis.
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As abelhas silvestres são reconhecidas em razão da sua relevância para a polinização, para a conservação da 
biodiversidade e para a manutenção do equilíbrio dos ecossistemas.

Câmara aprova projeto de lei sobre 
proteção às abelhas silvestres nativas

Abelhas silvestres: O projeto aprovado permite a criação e o manejo de abelhas 
nativas sem ferrão em áreas urbanas

RUA JORNALISTA DJALMA ANDRADE, 1.300 - BELVEDERE

SCUOLA MATERNA - Matrículas abertas  

para crianças de 2 anos. Agende a sua visita.

(31) 3289-4224
fundacaotorino.com.br

Personagem feito à mão pelo artista Emílio Rangel.

A Fundação Torino é uma escola internacional ítalo-brasileira.

Desde a Scuola Materna, a criança vivencia uma formação 

integrada entre as culturas brasileira e italiana, com dupla 

diplomação e com um currículo internacional que amplia  

a possibilidade de ingresso nas melhores universidades do Brasil 

e do exterior.

FUNDAÇÃO TORINO.

A FORMAÇÃO DE QUE O MUNDO PRECISA.

fundacaotorino

A Câmara Municipal de Nova Lima 
aprovou, no último dia 20 de outubro, o 
Projeto de Lei nº 2.708/2026, de autoria do 
vereador Danúbio (PRD), que dispõe sobre 
a proteção das abelhas silvestres nativas e 
estabelece diretrizes para a proteção das 
abelhas sem ferrão, além do fomento à 
meliponicultura no município. As abelhas 
silvestres são reconhecidas em razão da 
sua relevância para a polinização, para a 
conservação da biodiversidade e para a 
manutenção do equilíbrio dos ecossiste-
mas locais. Com a lei, a criação e o manejo 
de abelhas nativas sem ferrão poderão ser 
realizados em áreas urbanas, periurbanas 
e rurais, sempre observando normas am-
bientais, sanitárias e outras.

De acordo com o vereador Danúbio, 
a lei proíbe a destruição ou extermínio in-
justificado de ninhos e colônias. Em casos 
de supressão vegetal, poda ou demolição, 
medidas preventivas cabíveis devem ser 
adotadas de acordo com a legislação mu-
nicipal. Ainda, a nova lei incentiva a subs-
tituição voluntária de espécies vegetais 
reconhecidamente prejudiciais aos polini-
zadores por espécies adequadas à arbori-
zação e às condições ambientais locais.

Segundo informou o presidente da 

Associação Ambiental e Brigada Florestal 
Rota MG-030, Fábio Brito, que apresentou 
a demanda ao vereador Danúbio, a matéria 
estava sendo debatida e tramitando nas co-
missões e recebeu emenda do presidente da 
Casa Parlamentar, vereador Thiago Almei-
da, que ajustou pontos de regulamentação e 
fomento à prática sustentável da cidade. “A 
lei protege e preserva as abelhas silvestres 
nativas e ainda proíbe o plantio e cultivo 
da espécie Spathodea campanulata, cujas 
flores possuem toxinas fatais para as abe-
lhas. E, ainda, estabelece as diretrizes para o 
fomento da meliponicultura em Nova Lima. 
Essa é uma grande conquista”, destacou.

 Associação 
Rota MG-030
A Associação Ambiental e Bri-

gada Florestal Rota MG-030 atua em 
Nova Lima desde 2018 no combate a 
incêndios florestais, proteção da bio-
diversidade e educação ambiental ao 
longo da Rodovia MG-030. Entre as 
atividades desenvolvidas estão: o com-
bate a incêndios por meio de gestão 
de brigadas voluntárias e consórcios 
entre condomínios e empresas para a 
proteção de áreas de Mata Atlântica e 

Cerrado; a conservação e proteção da 
fauna por meio de projetos de prote-
ção às abelhas nativas e revegetação 
de áreas degradadas, além da troca de 
sementes por mudas. E, ainda, a educa-
ção ambiental e parcerias junto a es-
colas públicas e conexão com a Rede 
Latino-Americana de Bosques Modelo 
e parcerias com o Corpo de Bombeiros 
Militar de Minas Gerais (CBMMG).

Fabio Brito ressaltou a importância 
da Lei aprovada porque cria diretrizes 
para a atuação municipal em estimular 
ações de educação ambiental relaciona-
das à importância das abelhas silvestres, 
ao fomento à conservação dos habitats 
favoráveis à espécie, a incentivar a me-
liponicultura, a estimular a formação e a 
capacitação de pessoas para atividades 
de manejo e resgate das abelhas. 
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Guarda 
Municipal no 
Vila da Serra

Dívidas com o município de Nova Lima 
poderão ter até 99% de desconto

A Prefeitura de Nova Lima está viabilizando a instalação da 
estrutura de sustentação e instalação das duas câmeras de 
olho vivo que foram danificadas por ocorrências de trânsito 
na Alameda.

O Programa Especial de Regularização Tributária (PERT 2026) prevê descontos de até 99% nos juros de 
mora e nas multas moratórias para quem optar pelo pagamento à vista.

Câmeras de olho vivo 
na Alameda do Morro 
serão reativadas

A Secretaria de Segu-
rança informou também que a 
estrutura física utilizada pelos 
agentes da Guarda Civil Muni-
cipal como base na Alameda 
do Morro, em frente à entrada 
da Vila Monteverde, não foi 
desativada. “O local funciona 
como estrutura de apoio utili-
zada pelos guardas civis mu-
nicipais principalmente para 
necessidades funcionais bási-
cas, como utilização de sanitá-

A Prefeitura de Nova 
Lima irá instalar, em breve, a 
estrutura de sustentação e ins-
talação das duas câmeras de 
olho vivo que foram danifica-
das na Alameda do Morro. O 
município informou, por meio 
da Secretaria Municipal de Se-
gurança e Mobilidade Urbana, 
que as providências adminis-
trativas cabíveis estão sendo 
tomadas para a manutenção 
das instalações das câmeras 
de videomonitoramento, de 
forma a restabelecer o siste-
ma onde o poste de sustenta-
ção dos equipamentos foi da-
nificado em virtude de duas 
ocorrências consecutivas de 
trânsito. E, informou ainda, que 
as circunstâncias dos aconte-
cimentos estão em apuração 

rios, alimentação, hidratação e 
demais necessidades de apoio 
durante o expediente. Já o an-
tigo prédio da instituição de 
ensino Izabela Hendrix é utili-
zado pelos agentes da Guarda 
Civil Municipal, de maneira 
pontual, para atividades rela-
cionadas à formação de novos 
integrantes da corporação”, 
destacou a nota da secretaria.

A Prefeitura ressaltou 
que a natureza das atividades 
desenvolvidas pela Guarda Ci-
vil Municipal exige a presença 
predominante dos agentes em 
campo, mediante patrulha-
mento preventivo, atendimento 
de ocorrências, ações de segu-
rança pública, fiscalização de 
trânsito e atividades relacio-
nadas à mobilidade urbana. 

“Dessa forma, tanto no período 
diurno quanto no noturno, as 
equipes permanecem priori-
tariamente empenhadas nas 
atividades operacionais exter-
nas, não sendo a permanência 
contínua nas dependências da 

base uma característica da ro-
tina de serviço”, explicou.

A corporação da Guar-
da Civil Municipal (GCM) pode 
ser acionada pelo 153 emergên-
cia, telefone 3180-5968 fixo e 
98835-1967 para WhatsApp.

pela Secretaria para o devido 
esclarecimento dos fatos e res-
ponsabilização pelo incidente.

Quem tem débitos com o Mu-
nicípio poderá aproveitar condições 
especiais para colocar as contas em 
dia. O Programa Especial de Regula-
rização Tributária (PERT 2026) pre-
vê descontos de até 99% nos juros de 
mora e nas multas moratórias para 
quem optar pelo pagamento à vista. 
A adesão poderá ser realizada desde 
o último dia 20 de outubro até 3 de 
dezembro.

A proposta vale para pessoas 
físicas e jurídicas e inclui débitos tri-
butários com fatos geradores até 31 
de março de 2026 e débitos não tribu-
tários com vencimento até a mesma 
data. Também poderão entrar dívidas 
de parcelamentos anteriores, inclusive 
aqueles que foram cancelados ou res-
cindidos.

Além do pagamento à vista, o 
contribuinte poderá escolher entre 

duas opções de parcelamento.
ATÉ 12 VEZES: entrada de 30% e 

desconto de 60% nos juros de mora e 
multas moratórias;

ATÉ 24 VEZES: entrada de 30% e 
desconto de 30% nos juros de mora e 
multas moratórias;

Nas duas modalidades, também 
há redução das multas punitivas e das 
penalidades administrativas.

Como funciona
No pagamento à vista, a dívida 

consolidada deverá ser quitada em até 
10 dias após a adesão. Para os parce-
lamentos, o mesmo prazo vale para o 
pagamento da entrada.

As parcelas terão valor mínimo 
de R$100 para pessoa física e R$300 
para pessoa jurídica.

O programa também permite regu-

larizar débitos que já estejam em Dívida 
Ativa, protestados ou em cobrança judi-
cial. Nesses casos, podem existir custas 
adicionais, como honorários advocatícios, 
custas processuais e taxas cartorárias, 
conforme a situação de cada dívida.

Como aderir
A adesão ao PERT 2026 poderá 

ser feita de forma eletrônica, pelo site 
da Central 156 ou pelo Nova Lima App, 
disponível para iOS e Android, e pre-
sencialmente nos seguintes locais:

Secretaria Municipal de Fazenda: 
Praça Bernardino de Lima, 80, Centro 
- 3º andar;

Regional Nordeste: Av. Natalício 
de Jesus Carsalade, 9, Honório Bicalho;

Regional Norte - Vila da Serra: 
Serena Mall, na Rodovia Januário Car-
neiro, 8625, Vale do Sereno - 4º andar 
da Torre 2.
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DÉBITO
EM ABERTO?

TEM PERT!
TEM JEITO.

EM ATÉ24x

SAIBA MAIS

DE 20/10A 03/12

Consulte condições.

Última chance para 
regularizar sua situação fiscal 
com condições especiais. 

Quite ou parcele débitos 
municipais, incluindo 
impostos, multas, autos de 
infração e parcelamentos 
anteriores. 

Coloque suas pendências em 
dia com condições especiais 
e evite protesto extrajudicial.

Pelo Nova Lima App ou 
presencialmente na sede e 
nas regionais.

@prefeituradenovalima

novalima.mg.gov.br
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Da paixão à produção: conheça algumas 
das cervejarias artesanais de Nova Lima  
Por trás de uma cerveja artesanal, há histórias de experimentação, empreendedorismo e paixão por diferentes estilos.

De experiências caseiras a 
marcas premiadas

Identidade, encontros e conexão com a cidade

Tradição e reconhecimento no mercado

Na Uaiktoberfest 2026, 
realizada neste mês de ou-
tubro, o público teve a opor-
tunidade de conhecer e sa-
borear algumas das marcas 
que integram a atividade 
cervejeira de Nova Lima e 
acompanhar um pouco das 
trajetórias que ajudam a mo-
vimentar esse mercado no 

município.
A Uaiktoberfest 2026, 

realizada no Espaço de Ca-
minhada (Espação), contou 
com a participação de seis 
cervejarias: Colt Brew, Clan, 
Krug Bier, Läut, Slod, Cerve-
jaria 040, que formaram a 
variedade de rótulos na Vila 
Cervejeira. As marcas parti-

cipantes têm trajetórias dife-
rentes. Algumas começaram 
com experiências em peque-
na escala; outras ampliaram 
suas estruturas produtivas 
e conquistaram reconheci-
mento em concursos. Em co-
mum, ajudam a contar a his-
tória da produção cervejeira 
da região.

A história da Slod come-
çou em 2015, no quintal de casa 
de seu fundador, Rauzer Pereira, 
no bairro Jardim Canadá. Depois 
de três anos de estudos, testes e 
aperfeiçoamento das receitas, a 
cervejaria foi oficialmente funda-
da, em 2018. Com o crescimento 
da marca, a empresa ampliou sua 
estrutura produtiva e conquistou 
espaço no mercado mineiro.

A Slod destaca a produção 
sem adjuntos como um de seus 
diferenciais, com receitas pró-
prias e ingredientes selecionados. 

Seu portfólio reúne diferentes 
estilos, dos mais tradicionais aos 
mais intensos e aromáticos. O 
trabalho também recebeu reco-
nhecimento no Brasil Beer Cup: 
a marca conquistou medalhas de 
ouro em 2021, com a Pilsen; em 
2022, com a Wheat Lemon; e em 
2023, com a American IPA. Em 
2026, voltou a ser premiada, com 
prata para a German Pils e bron-
ze para a Pilsen.

Outra cervejaria que cons-
truiu sua trajetória a partir da 
busca por novas receitas é a Läut. 
A marca começou em 2016, com 
experiências em pequena escala 
nos fundos de um escritório em 
Belo Horizonte. No ano seguinte, 
diante do crescimento da deman-
da de bares e restaurantes, inau-
gurou sua fábrica no bairro Jar-
dim Canadá.

Desde então, ampliou o por-
tfólio, que inclui a Montesa Pilsen, 
premiada com medalha de ouro 
no Festival Brasileiro da Cerveja, 
em Blumenau. A empresa tam-
bém investe em propostas diferen-
ciadas, como a De Leve, apresen-
tada pela marca como uma Light 
Lager sem carboidratos, açúcar 
e glúten. A atuação se expandiu 
para outras categorias de bebidas, 
incluindo destilados e espumantes.

Com quase três décadas de 
história, a Krug Bier ocupa um 
lugar importante na trajetória da 
cerveja artesanal em Minas Ge-
rais. Fundada em 23 de setembro 
de 1997 pelo mestre cervejeiro 
austríaco Herwig Gangl, a empre-
sa se apresenta como a primeira 
microcervejeira artesanal inde-
pendente do Estado.

Com sede em Nova Lima, a 
marca conta com uma estrutura 
industrial de grande porte e um 
portfólio com mais de 20 rótulos. 
Entre os reconhecimentos recebi-
dos estão a escolha da Krug Ger-
man Pils como a melhor Pilsen 
do Brasil pelo caderno Paladar, 
do jornal O Estado de São Pau-
lo, além das premiações no Brasil 
Beer Cup e no Concurso Mineiro 
de Cervejas. A Krug Amber La-
ger também integra a trajetória 
de destaque da marca.

Fundada em 2019 e lidera-

da por Lucas Magalhães, a Colt 
Brew é outra representante do 
município. Com sede no bairro 
Oswaldo Barbosa Pena II, a cer-
vejaria conquistou reconhecimen-
to em competições nacionais e 
internacionais. A marca alcançou 
o 13º lugar em um ranking latino-
-americano de cervejarias e foi a 
mineira mais bem colocada entre 

as sete representantes do estado 
presentes na lista das 50 melho-
res.

A participação da Colt Brew 
na Uaiktoberfest 2026 aproxima 
o público de uma empresa que 
vem ampliando sua visibilidade 
no mercado e destaca a presen-
ça de empreendedores de Nova 
Lima em competições do setor.

Nem todas as histórias 
cervejeiras são contadas apenas 
por números de produção ou 
medalhas. Para algumas mar-
cas, a identidade também está 
ligada às relações construídas 
em torno da bebida.

Instalada no bairro Ville 
de Montagne, em meio à região 
da Mata do Jambreiro, a Clan 
Cervejas Artesanais aposta na 
ideia de pertencimento. O pró-
prio nome remete a um grupo 
de pessoas que compartilham 
interesses e paixões. A marca 
integra o conjunto de produto-
res artesanais que compõem a 
diversidade da atividade cerve-
jeira de Nova Lima.

Já a Cervejaria 040 nas-
ceu em 2016, no bairro Jardim 
Canadá. O nome faz referência 
à rodovia BR-040, associada 
pela empresa à conexão entre 

caminhos, pessoas e histórias. A 
marca trabalha com diferentes 
estilos, das cervejas mais leves 
às opções encorpadas, e destaca 
o cuidado com a seleção de in-
gredientes e o controle dos pro-
cessos de produção.

A empresa também asso-
cia sua atuação à participação 
em eventos culturais e esporti-
vos e à valorização das ativida-
des de aventura, da natureza e 
da convivência entre as comu-
nidades.

As trajetórias das seis 
cervejarias mostram diferentes 
caminhos dentro do mercado 
artesanal, desde iniciativas que 
começaram em pequena esca-
la até empresas com estrutu-
ras produtivas consolidadas. Na 
Uaiktoberfest 2026, o público 
pode conhecer essa diversidade, 
experimentar diferentes rótulos 

e aproveitar a gastronomia e a 
música em um evento que reu-
niu produtores e visitantes em 
Nova Lima.

© Foto: Divulgação/Cedida Web site cervejarias
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Pátio Belvedere IV será inaugurado este ano 
com novas opções de compras e serviços
Empreendimento, que integra complexo ao redor da Praça das 
Crianças, no Belvedere, contará com mix em moda, decoração, 
mobiliário e saúde.

© Foto: Divulgação/Cedida Pentagna Incorporadora

Pátio Belvedere IV: O empreendimento integra o complexo ao redor da 
Praça Arquiteto Ney Werneck, conhecida como Praça das Crianças

Os moradores do Bel-
vedere vão contar, no final de 
outubro, com uma nova opção 
de compras, serviços e convi-
vência. Será inaugurado o Pá-
tio Belvedere IV que integra o 
complexo ao redor da Praça Ar-
quiteto Ney Werneck, conhecida 
como Praça das Crianças. Com 
a inauguração, o espaço passa-
rá a contar com quatro empre-
endimentos comerciais em uma 
área de mais de 5,4 mil metros 
quadrados. Os investimentos 
totais desses empreendimentos 
somaram R$ 100 milhões, em 
uma parceria entre a Pentagna 
Incorporadora e a URB3.

A nova unidade reúne 
lojas e salas comerciais, com 
arquitetura contemporânea e 
vitrines de 5 metros de altura, 
que dão visibilidade às marcas. 
O mix traz novidades em moda, 
decoração, mobiliário e saúde, 

complementando as operações 
que já fazem parte do complexo. 
De acordo com o CEO da Pen-
tagna Incorporadora, Gabriel 
Pentagna, o Pátio IV está com 
100% das lojas locadas. Entre 
as operações estão Fernanda 
Farah, Kalini Beachwear, Novo 
Ambiente, Casa Almeida, Tratto 
Design e Dr. Christian Valejo.

“Esse conjunto comple-
menta a oferta do complexo e 
amplia as razões para visitar a 
região. A ocupação integral das 
lojas antes da inauguração é um 
resultado muito positivo e refor-
ça nossa confiança na proposta 
do empreendimento”, ressalta o 
executivo.

Para o CEO, o principal 
diferencial do empreendimento 
é a integração entre o comércio, 
os serviços e a convivência ao 
ar livre. “Queremos que as pes-
soas possam resolver deman-

das do dia a dia, conhecer lojas 
e aproveitar o bairro em uma 
mesma visita”, enfatiza.

Revitalização da 
Praça das Crianças
Além dos empreendimen-

tos, a Pentagna Incorporadora 
está participando do processo de 
revitalização da Praça das Crian-
ças, com investimento previsto de 
aproximadamente R$ 800 mil, 
em conjunto com os lojistas dos 
Pátios II e III. As intervenções 
incluem paisagismo, melhorias 
no parquinho, ampliação do piso 
emborrachado e reorganização 
do espaço de areia.

“Esse conjunto comple-
menta a oferta do complexo e 
amplia as razões para visitar a 
região. A ocupação integral das 
lojas antes da inauguração é um 
resultado muito positivo e refor-
ça nossa confiança na proposta 

do empreendimento”, afirma o 
CEO da empresa.

Mercado
Para Gabriel Pentagna, há 

espaço em Belo Horizonte para 
os empreendimentos que apro-
ximem o comércio da vida coti-
diana dos bairros. Segundo ele, 
o consumidor valoriza a conve-
niência, a facilidade de acesso 
e ambientes agradáveis, onde 
possa combinar compras, servi-
ços e convivência.

“Na capital mineira, acre-
dito que o modelo de street mall 
combina com a relação que as 
pessoas têm com seus bairros. 
No Belvedere, nossa proposta 
aproveita essa característica é a 
conexão com a praça. Para fun-
cionar bem, o empreendimento 
precisa ter localização ade-
quada, um mix coerente com o 
público e gestão profissional. O 
resultado comercial do Pátio IV 
reforça nossa confiança nesse 
caminho”, destaca.

Companhia soma R$ 1,8 bilhão em lançamentos e R$ 1,2 bilhão em vendas líquidas nos nove primeiros meses do 
ano e alcança landbank expressivo em setembro.

© Foto: Divulgação/Cedida Patrimar

Connect Square Rooftop: Empreendimento no Centro do Rio 
e integrado ao programa Reviver Centro, iniciativa voltada à 
revitalização da região

Grupo Patrimar registra alta nos principais indicadores 
operacionais do terceiro trimestre de 2026

O Grupo Patrimar – cons-
trutora e incorporadora minei-
ra com atuação nos segmentos 
econômico, médio e de alto pa-
drão em Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo – encerrou 
o terceiro trimestre de 2026 
com crescimento nos principais 
indicadores operacionais, refor-
çando sua capacidade de atu-
ação em diferentes segmentos 
do mercado imobiliário. 

Entre julho e setembro, a 
companhia registrou R$ 429 
milhões em lançamentos, vo-
lume 45% superior ao apurado 
no mesmo período de 2025. As 
vendas líquidas somaram R$ 
414 milhões, alta de 118% na 
comparação anual. No acumu-
lado dos nove primeiros meses 
de 2026, os lançamentos alcan-
çaram R$ 1,8 bilhão, crescimen-
to de 30% em relação ao mes-
mo intervalo do ano anterior. 
As vendas líquidas totalizaram 
R$ 1,2 bilhão, avanço de 62% na 
mesma base de comparação.

“Os números do terceiro 

trimestre reforçam a consis-
tência da nossa capacidade de 
execução, combinando disci-
plina na gestão, qualidade dos 
produtos e atenção às oportu-
nidades de crescimento para 
cada segmento. Seguimos 
firmes em avançar de forma 
sustentável, adaptados às con-
dições de mercado e à geração 
de valor no longo prazo”, afirma 
Alex Veiga, CEO do Grupo Pa-
trimar.

Portfólio aderente 
e landbank recorde
Durante o período, a com-

panhia realizou três lançamentos, 
distribuídos entre a cidade do Rio 
de Janeiro e o interior paulista, 
nos segmentos econômico e de 
média renda. A estratégia reforça 
a presença do Grupo em merca-
dos com potencial de demanda e 
evidencia a capacidade de com-
binar diferentes produtos e loca-
lidades de acordo com as oportu-

nidades identificadas.
Entre os destaques, está o 

Connect Square, empreendimen-
to no Centro do Rio de Janeiro e 
integrado ao programa Reviver 
Centro, iniciativa voltada à revi-
talização da região. O desempe-
nho comercial da primeira fase 
possibilitou a antecipação da eta-
pa final do projeto, inicialmente 
prevista para 2027. Atualmente, 
aproximadamente 97% das uni-
dades já foram comercializadas.

A evolução das vendas 
também reflete a atenção da 
empresa à absorção dos empre-
endimentos e à gestão do esto-
que. “Em um mercado que exige 
cada vez mais precisão na leitu-
ra da demanda, a diversificação 
é um diferencial competitivo. 
Atuação em todos os segmentos 
possibilita identificar oportuni-
dades e ajustar o mix de produ-
tos às de acordo com a região. 
Ao mesmo tempo, seguimos 
atentos à velocidade de ven-
das e à composição do estoque, 
buscando alinhar oferta com a 

capacidade de absorção do mer-
cado”, afirma Lucas Couto, Di-
retor Executivo Comercial e de 
Marketing do Grupo Patrimar.

Outro destaque do 3T26 
é o alcance de novo recorde de 
landbank, atingindo a marca de 
R$ 18,3 bilhões em Valor Geral 
de Vendas (VGV) potencial. O 
volume de terrenos assegura 
uma base relevante para sus-
tentar o desenvolvimento de 
novos empreendimentos e dar 
continuidade às operações nos 
principais mercados de atuação 
da empresa nos próximos anos.

“Nosso avanço no lan-
dbank nos coloca em uma posi-
ção sólida para sustentar nossas 
operações e planejar o cresci-
mento para os próximos anos. 
Com essa base de terrenos, po-
demos conduzir a expansão 
com mais critério, priorizando 
oportunidades que apresentem 
aderência à nossa estratégia, à 
qualidade urbanística e à viabi-
lidade econômica”, conclui Alex 
Veiga, CEO do Grupo Patrimar.
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Na frente: O novo Hyundai i20 Ultimate, 
destaque para a faixa luminosa em LED 
que une os faróis

O Hyundai i20 
Ultimate se destaca 
pelo pacote de 
segurança, espaço 
interno e porta-
malas generoso. 
Em contrapartida, 
desempenho 
apenas razoável e 
acabamento simples 
diminuem o brilho 
da versão de R$ 
139.990. 

Eduardo Aquino * / 
eduardo.aloisio@
yahoo.com.br

Espaço e segurança, as cartas do 
Hyundai i20 Ultimate

© Foto: Eduardo Aquino
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O compacto da marca coreana 
chega a um território complicado: cus-
ta quase R$ 140 mil, faixa em que o 
consumidor já não procura apenas 
um carro eficiente para a cidade, mas 
também exige conforto, desempenho e 
acabamento compatíveis com o inves-
timento. O hatch sul-coreano responde 
com uma lista generosa de equipamen-
tos e boas soluções de espaço, mas dei-
xa algumas perguntas pelo caminho.

Sob o capô do Hyundai i20 Ulti-
mate, o conhecido motor 1.0 turbo flex 
de três cilindros entrega 115cv e 17,5 
kgfm de torque, associado ao câmbio 
automático de seis marchas. É um con-

junto adequado à rotina urbana, com 
funcionamento que privilegia a facili-
dade de condução. Quando o assunto é 
desempenho, porém, falta um pouco de 
entusiasmo: os 11,3 segundos na acele-
ração de zero a 100 km/h mostram que 
o i20 está longe de ser referência entre 
os rivais. Não chega a comprometer a 
utilização diária, mas também não en-
trega a agilidade que o visual sugere. 
No consumo, o hatch apresenta núme-
ros bem favoráveis com gasolina, com 
médias de aproximadamente 10,8 km/l 
na cidade e 16,2 km/l na estrada, con-
forme as condições de uso.

A transmissão convencional de 
seis marchas do Hyundai i20 Ultima-
te contribui para um comportamento 
previsível, embora o modelo ainda não 
conte com qualquer tipo de eletrifica-
ção. É na tecnologia que o compacto 
tenta justificar o preço. O pacote de 
assistência à condução inclui controle 
de cruzeiro adaptativo, frenagem autô-
noma de emergência, alerta de ponto 
cego e assistentes de permanência em 
faixa. Mais do que a quantidade de re-
cursos, o Hyundai i20 Ultimate chama 
a atenção a calibração dos sistemas, 
que atuam de maneira equilibrada e 
ajudam a reduzir o cansaço ao volante.

O interior também agrada pela 
organização dos comandos, conectivi-
dade sem fio e equipamentos de con-
forto. O espaço para os passageiros é 
bom para a categoria, favorecido pelo 
entre-eixos de 2,58 metros. O porta-
-malas de 346 litros merece destaque: 
supera a capacidade de muitos hatches 
compactos e amplia a versatilidade do 
modelo para viagens e uso familiar. 
Nem tudo, entretanto, acompanha a 

ambição da versão Ultimate. Apesar da 
apresentação moderna, o acabamento 
recorre amplamente a plásticos rígidos 
no painel e nas portas. É uma econo-
mia difícil de ignorar em um carro des-
sa faixa de preço, especialmente diante 
de concorrentes que vêm investindo 
mais na qualidade percebida da cabine.

Outro cuidado necessário é com 
a dianteira do Hyundai i20 Ultimate. 
Os 16,5 centímetros de altura livre do 
solo e o ângulo de ataque de apenas 
13,9 graus exigem atenção em rampas 
de garagem, valetas e lombadas mais 
pronunciadas.A suspensão de acerto 
firme favorece a estabilidade, mas não 
transforma o i20 em um carro prepa-
rado para enfrentar qualquer irregula-
ridade sem preocupação. A frenagem, 
por sua vez, está entre os pontos altos. 
Na versão Ultimate, os discos nas qua-
tro rodas garantem paradas seguras e 
coerentes com a proposta de um hatch 
bem equipado em segurança.

O Hyundai i20 Ultimate é um 
carro racionalmente bem resolvido em 
tecnologia, segurança, espaço e prati-
cidade. O problema está no equilíbrio 
do conjunto: o desempenho é apenas 
razoável e o acabamento não é uma 
referência. Por R$ 139.990, ele merece 
entrar na lista de opções de quem pro-
cura um hatch completo, mas a decisão 
de compra exige comparar também os 
SUVs compactos da mesma faixa. Seu 
maior mérito é oferecer recursos que 
ainda faltam em muitos concorrentes. 
O maior desafio do Hyundai i20 Ulti-
mate é convencer o consumidor de que 
essa tecnologia vale mais do que um 
motor mais esperto ou um interior com 
apresentação superior.
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Dr. José Salvador Silva é homenageado 
por 70 anos de medicina
Fundador da Rede Mater Dei recebeu o título de Jubilado de Platina, concedido pelas entidades médicas mineiras.

O médico José Salvador Silva, funda-
dor e presidente de honra do Conselho de 
Administração da Rede Mater Dei, foi agra-
ciado, no último dia 14 de outubro, com 
o título de Jubilado de Platina, distinção 
que celebra 70 anos de dedicação à me-
dicina. A entrega abriu a programação da 
Semana do Médico 2026, promovida pela 
Academia Mineira de Medicina (AMM), 
pela Associação Médica de Minas Gerais 
(AMMG), pelo Conselho Regional de Medi-
cina do Estado de Minas Gerais (CRM-MG) 
e pelo Sindicato dos Médicos de Minas Ge-
rais (Sinmed-MG), que compõem o Con-
selho Superior das Entidades Médicas de 
Minas Gerais (Cosemmg).

A cerimônia também reconheceu os 
Jubilados de Ouro, com 50 anos de forma-
dos. O título contempla médicos gradua-
dos em Minas Gerais ou que vieram para 
o Estado exercer a profissão. Além de José 
Salvador Silva, receberam o título de Jubi-
lado de Platina os médicos Guy Freire Jan-
notti, José Expedito Jannotti e Wilson Luiz 
Abrantes.

O filho, Dr. Henrique Salvador, pre-
sidente do Conselho de Administração da 
Rede Mater Dei, recebeu a condecoração 
em nome do pai. “É uma honra estar aqui 
em nome do meu pai, que está muito sen-

sibilizado com a homenagem. Aproveito 
para parabenizar todos os homenageados 
desta noite, que exercem há tantos anos, 
diante de tantos desafios, essa profissão 
tão apaixonante”, afirmou.

Segundo o Dr. Henrique, a medicina 
continua presente na rotina do fundador. 
“Meu pai vive a medicina apaixonadamen-
te. Ele vai ao Mater Dei de segunda a quin-
ta-feira, visita os pacientes, conversa com o 
corpo clínico e com os familiares. O lema 
que mais o motivou é servir. Foi no servir 
que ele encontrou diversas maneiras de se 
realizar e de cuidar da saúde das pessoas.”

Trajetória
Dr. José Salvador Silva nasceu em 

Santana de Pirapama, no interior de Minas, 
e passou a infância numa fazenda em Bal-
dim. A família se mudou para Belo Hori-
zonte em 1946. Primeiro médico da família, 
passou no vestibular da Faculdade de Me-
dicina da UFMG em 1951. Para se manter 
durante o curso, trabalhou na recepção e 
depois no laboratório do Hospital Munici-
pal de Belo Horizonte, hoje Hospital Odilon 
Behrens. Formou-se em 1956 e fez residên-
cia em ginecologia e obstetrícia no mesmo 
hospital, com o médico Henrique Machado 
Horta.

Como ginecologista e obstetra, dedi-
cou a carreira à saúde da mulher. Investiu 
no diagnóstico precoce do câncer de colo 
do útero e comprou o segundo colposcó-
pio de Minas Gerais, quando o único apa-
relho do Estado pertencia a um professor 
da UFMG. Também se dedicou à analgesia 
no parto, se tornando referência em Belo 
Horizonte. Ao longo da carreira, fez mais 
de 20 mil partos.

Em 1º de junho de 1980, inaugurou 
com a esposa, a ginecologista Norma Mo-
raes Salvador, o primeiro Hospital Mater 

Dei, na Rua Gonçalves Dias, com 100 lei-
tos. Hoje a Rede Mater Dei de Saúde tem 
unidades em Minas Gerais, na Bahia e em 
Goiás.

Fora do hospital, suas paixões 
são o Atlético Mineiro, a fazenda e a 
leitura. Ele costumava pedir aos filhos 
e netos, como presente de aniversário, 
que lessem um livro escolhido em con-
junto e o comentassem no almoço de 
comemoração. Para ele, uma formação 
humanística ampla é parte do bom 
atendimento médico.

Jubilado de Platina: Dr. Henrique Salvador recebe, em nome do pai, o título 
concedido pelas entidades médicas de Minas Gerais

Prevenção e informação salvam vidas: com a 
chegada das chuvas, aumentam os riscos de 
alagamentos, inundações e deslizamentos. A Defesa 
Civil monitora as condições climáticas, acompanha 
áreas de risco e divulga alertas para ajudar você a se 
proteger.

Previna-se: Limpe calhas, ralos e valas. Mantenha 
documentos em local seguro e observe árvores com 
risco de queda.

Durante as chuvas, evite áreas alagadas, margens de 
rios e córregos. 

CUIDADOS 
NA ÉPOCA 
DE CHUVAS

Ou 
WhatsApp:
(31) 3180-5879.
Bombeiros:193
Guarda Civil: 153

EM CASO DE 
EMERGÊNCIA

FIQUE DE OLHO NOS ALERTAS
Acompanhe os comunicados da Defesa Civil nas nossas 
redes sociais e conheça o significado das cores:

Situação de risco extremo
Adote as medidas de proteção 
indicadas pela Defesa Civil.

RISCO
EXTREMO

Condições normais 
Continue acompanhando as 
informações.

Risco moderado 
Fique atento aos comunicados 
e às orientações.

Risco alto 
Redobre os cuidados e siga as 
recomendações da Defesa Civil.

Risco muito alto 
Proteja-se e siga imediatamente 
as orientações das autoridades.

AVISO DE
NORMALIDADE
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CÂMARA NOS BAIRROS

08/11

9h às 13h

DOMINGO

9h às 13h

Programação
9h       Aula de Ritmos com Dedê e Vinicius Maia

10h    Show com Forró de Malungu

10h    Workshop de Grafite com Vic Cabral

11h     Show com Samba Dus Karas

             Personagens Artísticos:  Bolofofo, Pow e Sophie

• Mutirão de Emprego
• Orientação jurídica
• SAC
• CAC – Serviços do GOV
• Rua de Lazer
• Corte de cabelo
• Ações em Saúde
•  Trança
•  Maquiagem
• Agendamento para
     emissão de identidade

Serviços

GRATUITOS
SERVIÇOS

PARA TODA
A POPULAÇÃO

SERVIÇOS

MATADOURO
EDIÇÃO

RUA RIO DE JANEIRO

Mário Gonçalves Dias
Morador do bairro Matadouro


